
OS ESTADOS UNIDOS NO SÉCULO XIX

A formação territorial dos EUA foi marcada por uma política expansionista no continente americano. A ocupação do território foi feita por migrações internas e externas, através de imigrantes europeus, que adquiriram terras a preços moderados do governo dos Estados Unidos, depois de tomadas aos índios

No sentido de ampliar os mercados consumidores em seu próprio território, os investidores norte americanos patrocinaram a “conquista do oeste”, ocupando territórios indígenas internos e de países vizinhos ou comprando terras na América de potências européias. Dessa forma a fronteira dos EUA estendeu-se do Oceano Atlântico até o oceano Pacífico.

TERRITÓRIOS ADQUIRIDOS PELOS ESTADOS UNIDOS, NO SÉCULO XIX: 
· A Flórida foi comprada da Espanha por 5 milhões de dólares. 
· O território mexicano do Texas uniu-se aos Estados Unidos em 1845, depois de sua população declarar-se independente, após uma guerra dos EUA contra o México.
· Também tomados do México, os EUA dominaram um vasto território, que inclui os atuais estados do Arizona, Novo México, Califórnia, Utah e Colorado.
A descoberta de ouro na Califórnia atraiu grande quantidade de pioneiros para a região, determinando o incremento da construção de ferrovias que se estenderam do leste ao oeste dos Estados Unidos.

Entre os anos 30 a 60 do século XIX, entraram 4.600.000 imigrantes nos EUA: ingleses, irlandeses e alemães. Uma das medidas do governo no sentido de estimular a ocupação dos novos território adquiridos, foi a aprovação da Lei de Cessão de Terras, em 1862, que permitiu a distribuição de terras gratuitas aos estrangeiros.


A expansão para o oeste transformou os EUA num país continental e permitiu-lhe estabelecer relações econômicas com os mercados ocidentais e orientais, na Ásia. 


No processo de sua expansão imperialista, os EUA procuraram garantir os mercados latino americanos. O principal instrumento utilizado foi a “Doutrina Monroe” (1823), cujo lema era: “A América para os Americanos”. 
A GUERRA DE SECESSÃO - O desenvolvimento econômico interno dos EUA não foi o mesmo em todo o seu território. Desde os tempos em que o país era uma colônia da Inglaterra, no Norte, a economia era apoiada por bases manufatureiras e industriais, e no Sul, predominava o poder de uma aristocracia latifundiária escravista, sendo a agricultura de exportação a base da economia da região. As diferenças entre os interesses dos estados do norte e do sul desencadeou a Guerra de Secessão (1861-1865).

Os fatores que levaram ao conflito:

· A Questão Tarifária -.A burguesia industrial nortista, em oposição aos fazendeiros ricos do Sul, defendia uma política de taxas altas para os industrializados que vinham da Europa, para evitar a concorrência com os produtos de suas indústrias em desenvolvimento. 
· A Questão escravista – Os nortistas queriam limitar a escravidão nos Estados Unidos apenas aos estados do sul, já que o regime escravista era um obstáculo à política capitalista industrial do Norte. Em contrapartida, os aristocratas do Sul defendiam a expansão da escravidão aos novos estados do oeste, no sentido de fortalecerem os seus interesses. 

A vitória das eleições para Presidência da República do abolicionista Abrahan Lincoln, do recém-formado Partido Republicano, fez explodir a revolta dos estados do Sul, proclamando a sua secessão, ou separação dos EUA. O Governo do país, com sua sede no Norte, não aceitou a secessão, dando início à guerra.

O Sul dispunha de apenas uma fábrica de armamento pesado. O Norte saiu Vitorioso, pois contava com uma imponente indústria, rede ferroviária e uma esquadra poderosa.

A ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA – Durante a guerra, em 1863, o presidente Lincoln decretou a abolição da escravidão no Sul. Visava desorganizar a economia sulista, instigando os escravos à revolta contra seus senhores. A abolição foi oficializada em 1865, com o término da Guerra de Secessão.
Após a Guerra de Secessão, a burguesia nortista se impôs politicamente, fortalecendo a política capitalista do país. As grandes propriedades agrárias do Sul tiveram suas características produtivas modificadas. Foram adotadas nessas áreas uma política agrícola que atendesse as necessidades industriais dos EUA;

Os sulistas resistiram a abolição dos negros, marginalizando-os politicamente e economicamente. Foram submetidos a uma série de pressões, que incluíram até a criação de grupos racistas atuantes como a Ku Klux Klan. Essa associação perseguiu e matou centenas de negros até meados do século XX.
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